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três cheques, sacados do 
idade, do mesmo valor, foram 

depositados no mesmo dia na conta 
400)1ptado Ibsen Pinheiro? 

Foi uma operação cristalina, com cheque 
nominal. Os cheques deveriam ser depo-
sitados em datas diferentes. O terceiro 
cheque se referia à correção inflacionária 

Como-explica os depósitos feitos em Estes recursos se referem a contribui 
sua conta nos últimos cinco anos, no ções para minhas campanhas feitas por 
valor de US$ 1,665 milhão? amigos e pessoas jurídicas 

O senhor apresentou emendas bene- Só apresentei emendas para obras em 
ficjànd a empreiteira Concic, do seu andamento, que já tinham as empreiteiras 
arm vandro Daltro? escolhidas 

O'Seìiìfior tem como comprovar que os Não posso ter documentos de 1989 se 
gastos- feitos com o dinheiro que estamos em 1993 
recebéü de doações foram realmente 
em campanha? 

pckusar a sobra de campanha? 	Depende do senso ético de cada um 
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Genebaldo confessa crime eleitoral à 
Para explicar dinheiro encontrado em suas contas 

bancárias, ex-líder do PMDB usa a mesma estratégia de 
Colldr e diz que houve "sobras" de contribuições feitas 

por amigos e empresas para suas campanhas eleitorais 

BR4SILIA -- O de-
j»tado Genebaldo 
Correia (PMDB- 

BA) confessou ontem ter 
come ido crime eleitoral 
ao tentar, explicar à CPI   
dó Or4iriento a origem L∎  
do dinheiro encontrado em suas 
cont9ss „hgtcárias. Genebaldo rece-
beu US$,  1,665 milhão em depósi-
tos nosulthnos cinco anos. O de-
putado''clisse que "amigos e pes-
s6as'Íjur';dicaS" deram dinheiro pa-
ra ~mpanhas eleitorais, mas 
não explicou por que foram feitos 
depóg;trm mesmo nos anos em que 
ele não disputou eleições. De 1989 
até hOje:Genebaldo só se candida-
tou CM -  1990, quando se reelegeu 
dépirádO. A lei proíbe que candi-
datoreCebam doações em seu no-
me. EI4s,,devem ser 
feitas em nome dos 
partidós. Até o ano 
passado não eram 
permitidas doa-
çõeside empresas. 

"Escolhi o cami-
nh o menos esperto 
e não estou sozi-
nho niSn", afirmou 
Genebaldo, suge-
rindo, que todos os 
políticos,, inclusive 
os parlamentares 
da desrespei-
tâm a legislação 
eleitor'ã.b deputa- 

inált4 o ex-pre-
sidehteernando Collor, que ado-
tOu -.,fites a tese das sobras de 
câmpahha para justificar na Justi-
çã p9r que o empresário Paulo Cé-
sar Farias pagou suas despesas. O 
deputado Ibsen Pinheiro (PMDB-
RS) :IM-Plicado como Genebaldo 
no escândalo do Orçamento, pre-
tende usar o mesmo argumento 
paia Secléfender na CPI. Genebal-
dh se recusou a dizer se havia em-
preiteiras entre as empresas que 
deram dinheiro para suas campa-
nhas: "Não faço essa distinção." 

O deputado depôs durante qua-
se nove horas e entrou em uma sé-
rie de-contradições ao explicar a  

compra de um apartamen-
to em Salvador, avaliado 
em US$ 230 mil pela CPI. 
Sua história foi desmonta-
da por um documento en- 

  viado ao senador Luís Al- 
berto (PTB-PR) pelo ex-

proprietário, Antônio Carlos Mat-
teorú de Athayde. Primeiro, Gene-
baldo disse que comprou o imóvel 
neste ano. O documento mostra 
que foi em 1991. O deputado tam-
bém afirmou que pagou o aparta-
mento em cruzeiros. Athayde diz 
que recebeu em dólares. 

Genebaldo omitiu a compra do 
apartamento de sua declaração de 
bens. Na declaração entregue à Re-
ceita Federal em 1992, Genebaldo 
menciona apenas um empréstimo 
a Elizabeth Gordilho de Ataíde, 

ex-mulher do ex-
proprietário, no va-
lor de Cr$ 23 mi-
lhões (em valores 
da época), referen-
te a um contrato Justificativa dada para a grande movimentação de recursos: 
mútuo. O deputado 
disse que preferiu 
não transferir o 
apartamento para 
seu nome na época 
porque estava se 
separando da pri-
meira mulher e não 
queria incorporar 
novos bens ao pa-
trimônio. O docu-
mento do ex-pro- 

prietário chegou à CPI por fax às 
11h40, quando o depoimento de 
Genebado já havia começado. 

Da mesma forma que não regis- 
trou o apartamento, o deputado 
também não assumiu a dívida de 
um financiamento com -o Brades- 
co, que continua em nome do anti- 
go proprietário. A dívida, de US$ 
62,3 mil, vence em 23 de fevereiro 
de 94. Genebaldo disse que vai pa- 
gar com os recursos da venda de 
dois outros imóveis que tem em 
Salvador. No início do depoimen- 
to, ele afirmou que esses imóveis 
valem muito pouco e que seu pa-

-trimônio é de US$ 600 mil 
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"Escolhi o caminho menos esperto" 


